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1. DEFINIÇÃO: 

A Oftalmia neonatal é uma conjuntivite que afeta crianças menores de 28 dias de 

nascimento. As mais importantes são as causadas por Chlamydia trachomatis (pode 

levar a otite e a pneumonia) e Neisseria gonorrhoeae (pode levar à cegueira além de 

quadro sistêmico).  

Segundo o Ministério da Saúde (MS), Conjuntivite Neonatal (CN) é definida como uma 

conjuntivite purulenta do recém-nascido, no primeiro mês de vida, usualmente contraída 

durante o seu nascimento, a partir do contato com secreções genitais maternas 

contaminadas 

 Além dos agentes microbianos, o produto utilizado na prevenção pode também 

causar a CN. 

 Com relação aos agentes microbianos, no Manual DST AIDS do MS de 2006 são 

reportados como os mais importantes a Neisseria gonorrhoeae (NG) e a 

Chlamydia trachomatis (CT), sendo a CT considerada a principal bactéria 

implicada na gênese da CN, em especial nos países industrializados. 

A CN viral é quase exclusivamente herpética. 
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2. PROFILAXIA: 

O Método de Credê foi regulamentado em 1977, pelo Decreto-Lei 9713 e vem 

sendo utilizado até o os dias de hoje. O Nitrato de Prata é usado como 

antisséptico e adstringente. Seu poder germicida deve-se à combinação do íon 

prata com certos grupamentos das proteínas dos micro-organismos, levando à 

sua desnaturação, com a consequente ruptura e morte do germe. 

No entanto, outros agentes também podem ser usados, como o Vitelinato de Prata e 

a Iodopovidina a 2,5%.  

Trabalhos têm mostrado superioridade da Iodopovidina a 2,5% quando comparado 

ao Nitrato de Prata, seja na prevenção das CN ou na diminuição dos efeitos 

colaterais causados pelo produto. 

Desde 2015, há um projeto de Lei que fala sobre o uso da Iodopovidina a 2,5%, o 

qual segue abaixo, para consulta: 
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Essa recomendação baseou-se nas Propriedades da Iodopovidina a 2,5%, as quais 

seguem abaixo: 

 possui espectro de ação muito amplo; 

 não induz resistência microbiana; 

  baixa toxicidade local na concentração proposta de 2,5%; 

  provável ausência de toxicidade sistêmica; 

  estabilidade;  

 autopreservação;  
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 autoesterilidade;  

 disponibilidade;  

 baixo custo;  

 torna a superfície ocular amarronzada, por alguns minutos, o que serve como 

indicador de uma aplicação correta.  

Tais propriedades permitem afirmar, como havia sido feito no Congresso da 

Sociedade Austríaca de Oftalmologia, já em 2000, e, por Schaller, em 2001, no 

Bullettin of World Health Organization, que a Iodopovidona é o produto de escolha 

na prevenção da Conjuntivite Neonatal, por ser ela, diante das evidências, o 

melhor dentre os produtos testados até o momento.  

 

Considerando as informações acima, padronizaremos o uso da mesma a partir desta 

data, nas dependências deste hospital. 
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